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Programa do curso: 
 
Durante o curso serão discutidas experiências e avanços de pesquisa à luz de 
etnografias clássicas e contemporâneas que abordam temáticas dos mundo rural.  
Num movimento de costura conceitual analisaremos as questões trazidas pelos 
autores em relação aos nossos dados de campo. 
 
A bibliografia será indicada para cada aluno, dependendo dos temas de pesquisa. 
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